
am como reguladores nas defesas 
do estresse oxidativo do fungo. 

Esses resultados corroboram 
com a literatura visto que, sabida-
mente, o cacau infectado com hi-
fas monocarióticas (vassoura-ver-
de/fase biotrófi ca) produz glicerol 
e ERO, ou seja, na presença de gli-
cerol o fungo consegue resistir às 
ERO produzidas pela planta.

Segundo a doutora Sônia Me-
lo, “seguindo este raciocínio, acre-
dita-se que tanto o glicerol quan-
to as ERO estejam envolvidos na 
mudança de fase do fungo. Os re-
sultados demonstraram que, em 
baixas concentrações, quando 
ocorrem simultaneamente, esses 
fatores funcionam como sinaliza-
dores para dicariotização in vitro, 
o que pode ocorrer também du-
rante a infecção in planta. Dentre 
os mecanismos de defesas antio-
xidantes do fungo, identifi camos 
o gene MpSOD2”. 

O NÚCLEO APRENDENDO DOWN REALIZOU UMA SÉRIE DE ATIVIDADES E EXPANDIU A AÇÃO EM PROL DA INCLUSÃO. PÁGINA 8 
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REVISTA
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Defendida a primeira tese do 
primeiro Doutorado da UESC
A doutora Sônia Cristina 

de Oliveira Melo de-
fendeu, no dia 9 de fe-

vereiro, a primeira tese de douto-
rado do Programa de Pós-Gradu-
ação em Genética e Biologia Mo-
lecular da Universidade Estadual 
de Santa Cruz (UESC), intitula-
da “Mecanismos de resistência ao 
estresse oxidativo do fungo Moni-
liophthora perniciosa”. A banca 
examinadora foi composta pelas 
doutoras Karina Peres Gramacho, 
Aline Silva e Ana Paula Uetanaba-
ro, do Departamento de Ciências 
Biológicas da UESC, o doutor An-
tônio Vargas Figueira, da Univer-
sidade de São Paulo (USP), além 
do doutor Martin Brendel, da 
UESC, orientador e presidente da 
banca. A defesa ocorreu no audi-
tório da torre administrativa.

O trabalho aborda um dos 
maiores problemas fi topatológicos 
do Brasil, a vassoura-de-bruxa do 

cacaueiro (Theobroma cacao), cau-
sada pelo Moniliophthora pernicio-
sa, que diminuiu drasticamente a 
produção e causou grandes preju-
ízos econômicos, principalmente 
na região Sul da Bahia. Uma maior 
compreensão sobre a interação ca-
caueiro - M. perniciosa - e sobre os 
processos que ocorrem no fungo 
durante a progressão da doença, é 
necessária para estabelecer novas 
estratégias de controle da praga.

Nesse sentido, a pesquisa 
procurou identifi car os diferen-
tes processos moleculares relacio-
nados aos mecanismos de resis-
tência ao estresse oxidativo pre-
sente no fungo M. perniciosa. Os 
resultados indicaram que o fun-
go se apresenta mais resistente 
ao agente H2O2 quando é coloca-
do em meio com glicerol, e mais 
resistente ao PAQ quando o meio 
está fresco/novo, o que indica que 
provavelmente, esses fatores atu-
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bros, entre artis-
tas, empresários, 
professores e tra-
balhadores. Mar-
cado pela diver-
sidade, o Conse-
lho reúne também 
músicos, como o 
cantor e composi-
tor Carlinhos Bro-
wn, e executivos, 
como o presidente 
da Petrobras, Jo-
sé Sérgio Gabrielli, 
além do presiden-
te da Ford no Bra-
sil e no Mercosul, 
Marcos Sérgio de 
Oliveira.

O Conselho é integrado 
majoritariamente por re-
presentantes da socieda-
de civil, e tem como objeti-
vo aprofundar o debate so-
bre temas primordiais pa-
ra o desenvolvimento do 
Estado, além de contribuir 
com a formulação de polí-
ticas e diretrizes voltadas 
para o desenvolvimento 
econômico e social. Vincu-

O p r ó - r e i t o r 
da Extensão 
da Universi-

dade Estadual de San-
ta Cruz (UESC), pro-
fessor Raimundo Bon-
fi m dos Santos, tomou 
posse como membro 
do Conselho de Desen-
volvimento Econômico 
e Social da Bahia (Co-
des), em solenidade 
presidida pelo gover-
nador Jaques Wagner, 
no último dia 23 de fe-
vereiro, em Salvador. A 
cerimônia contou com 
as presenças dos mi-
nistros Samuel Pinhei-
ro, chefe da Secretaria 
de Assuntos Estratégi-
cos, e Alexandre Padi-
lha, chefe da Secreta-
ria das Relações Insti-
tucionais, da Presidên-
cia da República.

O Codes foi instituí-
do pela Lei 11.173, de 5 
de dezembro de 2008, 
tem caráter consultivo e 
é composto por 45 mem-

Pró-reitor de Extensão empossado no Codes

Conselho de Desenvolvimento Econômico
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O presidente da Câmara dos Deputados, Deputado Federal 
Michael Temer, cumprimenta esta Universidade, por estar rece-
bendo o Jornal da UESC. Secretaria de Presidência.

lado à Secretaria de Rela-
ções Institucionais (Serin), 
o Conselho de Desenvolvi-
mento Econômico e Social 
da Bahia funciona com 
sessões plenárias, grupos 
de trabalho, seminários, 
mesas-redondas e even-
tos. Quatro sessões ordi-
nárias serão realizadas por 
ano, além de encontros ex-
traordinários convocados 
pelo governador ou por 
decisão dos conselheiros. 
A segunda reunião ordiná-
ria está marcada para o dia 
31 de maio próximo.

Além do pró-reitor Rai-
mundo Bonfi m, integram o 
Codes o diretor do Institu-
to de Humanidades, Artes e 
Ciências da UFBA, Antonio 
Albino Rubim, o professor 
e escritor Antonio Risério, o 
cientista Elsimar Coutinho, 
a representante dos Índios 
Tupinambás, Nádia Cauã, a 
professora e advogada Marí-
lia Muricy, o jornalista Wal-
ter Pinheiro, diretor da Tri-
buna da Bahia, o engenhei-
ro Emo Ruy de Miranda, o 
estudante Harlen Oliveira 
Cunha, entre outros.

E-MAIL      ascom@uesc.br 

O Projeto de Ex-
tensão “Planejamen-
to Familiar: Pensando 
no Discente e na Co-
munidade” do Depar-
tamento de Ciências 
da Saúde da Universi-
dade Estadual de San-
ta Cruz (UESC) reali-
zará, no próximo dia 
26 de março, o II Cur-
so de Capacitação para 
Professores do Ensino 
Médio e Fundamental 
da Rede Pública e Pri-
vada em Planejamento 
Familiar. 

O curso tem a fi na-
lidade de formar mul-
tiplicadores das ações 
do Planejamento Fa-
miliar, tendo em men-
te que estes professo-
res mantém contato 
permanente com seus 
alunos, na maioria 
adolescentes, necessi-
tados de conhecimen-
tos aprimorados.

Estão disponíveis 
25 vagas, cujas inscri-
ções podem ser feitas 
gratuitamente, entre 
os dias 1º e 16 de mar-
ço,  no Protocolo Ge-
ral da UESC. As ativi-
dades acontecerão no 
pavilhão Jorge Ama-
do, Sala de Técnicas 
de Enfermagem, com 
carga horária de oito 
horas.

Extensão

II Curso de 
Capacitação em 
Planejamento 
Familiar
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“Primatas em paisa-
gens fragmentadas” 
foi o foco do II Cur-

so de Primatologia de Cam-
po, realizado pela Universi-
dade Estadual de Santa Cruz 
– UESC, neste mês de feve-
reiro, na Reserva Natural da 
Serra do Conduru, em Ser-
ra Grande. Organizado pela 
Sociedade Brasileira de Pri-
matologia (SBPr), o curso 
contou com a participação 
de 19 alunos de nove Esta-
dos e Distrito Federal.

Foram ministradas pa-
lestras, aulas e mini projetos 
de campo. Ministrado pelos 
professores e doutores Célio 
Murilo Vale, da Universida-
de Federal de Minas Gerais, 
Sérgio Lucena Mendes, da 
Universidade Federal de Es-
pírito Santo e Stephen Fer-
rari, da Universidade Fede-
ral de Sergipe, o curso con-
tou também com a presença 
do mestre Leandro Jerusa-
linsky, chefe do Centro Na-

Extensão
proex@uesc.br

A IMPORTÂNCIA DO ESTUDO DOS PRIMATAS É FUNDAMENTAL PARA A SOLUÇÃO DE DIVERSOS PROBLEMAS RELACIONADOS À SAÚDE DO HOMEM.

Realizado o II Curso de 
Primatologia de Campo

“O Brasil é considerado o 
país dos primatas".
PROFESSORA ROMARI MARTINEZ

cional de Primatas do Insti-
tuto Chico Mendes de Con-
servação da Biodiversidade 
(ICMBio), João Pessoa, PB.

Coordenado pelos pro-
fessores doutores Fabiano 
Rodrigues de Melo (UFG-
Campus Jataí), Maurício 
Talebi (UNIFESP -- Campus 
Diadema), e a coordenadora 
do projeto Romari Martinez, 
(UESC), o curso foi fi nancia-
do pela Universidade Esta-
dual de Santa Cruz, Socie-
dade Brasileira de Primato-
logia (SBPr), Margot Marsh 
Foundation, e ICMBio, com 
apoio da SEMA-BA.

Segundo a professora 
Romari Martinez, “o Bra-
sil é considerado o país dos 
primatas, porque existem 
muitos ambientes fl orestais 
aqui, e há alguns milhares 
de anos, esses ambientes se 
tornaram fl orestas luxurian-
tes com uma complexidade 
muito grande de habitats”. 
Ela acrescenta que “a UESC 

está num ambiente privile-
giado, próxima a uma reser-
va natural em Una, numa 
área onde restam fragmen-
tos da Mata Atlântica que 
deve ser preservada”. 

A importância do estu-
do dos primatas é fundamen-
tal para a solução de diver-
sos problemas relacionados à 
saúde do homem. “Somos pri-
mos e muito parecidos geneti-
camente, ainda mais quando 
comparados a primatas tais 
como chimpanzés, gorilas e 
orangotangos do Continente 
Africano. Estudos têm mos-
trado que cerca de 98% do 
genótipo do chimpanzé são 
semelhantes ou praticamen-
te idênticos aos do ser huma-
no, havendo aí, apenas uma 
pequena variação de cerca de 
2%,” afi rma a professora.

A pesquisadora explica 
ainda que “no campo da Pri-
matologia, o Brasil se des-
taca por possuir 110 espé-
cies que representam cerca 
de um terço da diversidade 
existente no planeta. Várias 
dessas espécies (60) são en-

dêmicas do território brasi-
leiro. Os primatas também 
são importantes bioindica-
dores da qualidade de seu 
ambiente. Mas, segundo a 
Lista das Espécies da Fauna 
Brasileira Ameaçada de Ex-
tinção publicada pelo Insti-
tuto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (IBAMA), 
26 espécies de primatas bra-
sileiros se encontram amea-
çadas de extinção”.

Mico flagrado pela equipe.

Reserva possui sede bem estruturada.

Aula de campo.
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O custo da cesta básica caiu 
em Ilhéus e Itabuna em 2009

Pesquisa
ascom@uesc.br

No ano de 2009, 
os preços dos 
produtos da 

cesta básica caíram tanto 
em Ilhéus como na cidade 
de Itabuna. É o que cons-
tatou a equipe do Proje-
to de Acompanhamen-
to do Custo da Cesta Bá-
sica, do Departamento de 
Ciências Econômicas da 
Universidade Estadual de 
Santa Cruz – UESC. Co-
ordenado pela professo-
ra Mônica Moura Pires, o 
grupo previa aumento nos 
preços, mas após a coleta 
dos dados e a verifi cação 
do índice de janeiro a de-
zembro de 2009 fi cou cla-
ro que houve decréscimo. 

Esse comportamen-

to pode ser infl uen-
ciado por vários fa-
tores, como a crise 
no mercado inter-
nacional e os pro-
dutos que deveriam 
ser exportados aca-
baram fi cando no 
mercado domés-
tico, aumentan-
do a oferta e pres-
sionando os preços 
para baixo. “A re-
lação de clima, co-
mo a ocorrência de 
chuvas numa re-
gião, sol e muito ca-
lor numa outra, a 
concorrência com o 
surgimento de no-
vas lojas, algumas 

em redes regional ou na-
cional, favorece a relação 
dos preços. Isso é bom, 
em termos gerais, para o 
trabalhador que ganha sa-
lário mínimo, porque me-
lhora o seu poder de com-
pra”, explica a professora. 

Verão - Apesar do fl u-
xo de turistas, aqui, come-
çar na segunda quinzena 
de novembro, coincidin-
do com o período de fé-
rias escolares, quando os 
hábitos mudam com as 
crianças em casa, nos úl-
timos anos os aumentos 
nos preços estão mais su-
aves. A sazonalidade dos 
produtos que compõem 
a cesta básica em Itabu-
na e Salvador foi objeto 

de uma pesquisa eviden-
ciando a tendência de alta 
durante o verão. Compor-
tamento que, também, es-
tá relacionado com a safra 
e entressafra de cada pro-
duto. É o caso do toma-
te cuja variação de preços 
vai de 40 a 25 %. No caso 
de Salvador a Ceasa aca-
ba amortizando essas al-
tas porque entram ofer-

“A gente tem uma cesta padrão com 12 itens, e a gente 
faz a pesquisa mensal sobre o movimento dos preços.”

PROFESSORA MÔNICA MOURA PIRES

tas de outros estados. No caso 
de Itabuna e Ilhéus, isso não é 
possível e o consumidor fi nal é 
obrigado a pagar mais caro ou 
substituir o produto.

A professora Monica Mou-
ra Pires chama atenção para 
algumas questões como a bioe-
nergia. Muitas áreas serão des-
tinadas ao cultivo de oleagino-
sas para a produção de com-
bustíveis. Se essas questões 

Professora Mônica Moura Pires

O custo da cesta básica vai ganhar uma nova página na Internet

A SAZONALIDADE DOS PRODUTOS QUE COMPÕEM A CESTA BÁSICA EM ITABUNA E SALVADOR FOI OBJETO DE UMA PESQUISA DURANTE O VERÃO.
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“O movimento de preços também está associado à cultura que se produz e da sua 
origem, do pequeno agricultor, agricultura familiar e de grandes produtores”. 
PROFESSORA MÔNICA MOURA PIRES

Pesquisa
ascom@uesc.br

não forem muito bem di-
mensionadas, poderemos 
ter uma crise muito sé-
ria com relação a produ-
ção de alimentos, com re-
fl exos nos preços fi nais e 
até mesmo na questão ali-
mentar.

Desnutrição - Para-
lelo à pesquisa foi feito um 
levantamento sobre a ques-
tão nutricional no Brasil, 
com foco na segurança ali-
mentar. Para a pesquisado-
ra, pode-se perceber que o 
numero de desnutridos te-
ve redução. Porém, aquelas 
pessoas que estavam des-
nutridas estão mais desnu-
tridas do que eram ante-
riormente, porque a quan-
tidade de alimentos que co-
mem é menor do que a que 
comia anteriormente. “Isso 
em conseqüência dos mo-
vimentos nos preços”, afi r-
mou.

A coordenadora do 
Projeto de Acompanha-
mento dos Preços da Cesta 
Básica em Ilhéus e Itabuna 
explica “que a economia é 
muito complexa. Às vezes 
os preços têm um compor-
tamento padrão que se re-
pete ao longo do ano no 
período de safra e entres-
safra, o normal da cultura. 
O produtor planta e tem a 
data certa para colher. Só 
que existem outros fatores 
que interferem, como o cli-
ma, uma praga, uma doen-
ça ou a expectativa de pro-
dução não acontece. Surge 
uma crise num determina-
do País, podendo interfe-
rir fortemente no mercado 
interno, com produtos que 
deixam de ser exportados. 

Ela lembra que no pri-
meiro semestre de cada 
ano os preços são superio-
res. Os preços começam a 

aumentar a partir de no-
vembro e chegam ao pico 
em fevereiro. E acrescen-
ta que os produtores pro-
duzem muito pela expecta-
tiva de safra, como o com-
portamento dos preços. Se 
um determinado produto 
está mais caro, fi ca propen-
so a produzir mais no pró-
ximo ano. Dessa forma, no 
ano seguinte é natural que 
haja uma redução nos pre-
ços daquele produto.

Esse comportamen-
to é mais forte nas cultu-
ras temporárias. Quando 
o produtor tem recursos 
para estocar o produto, 
ele pode ganhar no pre-
ço. Mas nem sempre é as-
sim. Na Bahia, quem pro-
duz feijão, por exemplo, é 
o pequeno produtor que 
não tem recursos para es-
tocar e precisa vender a 
sua produção para fazer 
capital de giro. Fica sem 
poder de barganha com 
o intermediário. No ca-
so da soja, quem produz 
são os grandes produto-
res, aqueles que estão ca-
pitalizados e podem esto-
car a produção.

O Projeto de Acom-
panhamento do Custo da 
Cesta Básica, do Depar-
tamento de Ciências Eco-
nômicas da Universida-
de Estadual de Santa Cruz 
– UESC, vai ganhar uma 
nova página na internet. 
Com uma nova interface 
será possível ter acesso aos 
dados, fazer gráfi cos puxar 
o banco de dados. Tam-
bém foram acrescentados 
mais dois estabelecimen-
tos para serem pesquisa-
dos. Dois em Ilhéus e dois  
em Itabuna, totalizando 
22 supermercados pesqui-
sados nas duas cidades.
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A Revista História da Bahia teve lançamento na UESC

Revista História da
Bahia lançada na UESC

A publicação, de distribuição gratuita, tem como tema os movimentos sociais

A Fundação Pedro 
Calmon, unida-
de da Secretaria 

de Cultura do Estado da 
Bahia (Secult), lançou, na 
UESC, a Revista História 
da Bahia. O destaque prin-

cipal do evento foi a pa-
lestra do professor doutor 
Ubiratan Castro de Araú-
jo, presidente da Funda-

ção, abordando o tema 
“História da Resistência 
Negra na Bahia”, realiza-
da no auditório da Torre 

Administrativa 
da Universida-
de, e prestigia-
da por dirigen-
tes, professores 
e alunos, além 
de outras pesso-
as comprometi-
das com o movi-
mento negro.

O lançamen-
to marcou o en-
cerramento do 
Ciclo de Confe-
rências 120 Anos 
da República 
Brasileira, reali-
zado ao longo de 
2009, na Bahia. 

Memória
ascom@uesc.br

O lançamento marcou o encerramen-
to do Ciclo de Conferências 120 Anos 

da República Brasileira/2009

Parte da plateia e a mesa ao fundo

Professor Ubiratan Castro

A publicação, de distribui-
ção gratuita, tem como te-
ma os movimentos sociais, 
e contém artigos e reporta-
gens sobre a luta dos sin-
dicalistas, estudantes, mu-
lheres e artistas para a 
consolidação da democra-
cia no Brasil.

Um dos destaques na 
revista é a matéria com foco 
no Colóquio Trabalho For-
çado Africano e uma entre-
vista com o historiador Eli-
sée Soumonni, do Benin, 
sobre a história da Áfri-
ca Atlântica. A publicação, 
da Secretaria de Cultura do 
Estado, através da Funda-
ção Pedro Calmon, contou 
com a parceria das univer-
sidades públicas da Bahia, 
entre essas, a UESC.
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O Programa Regio-
nal de Pós-Graduação 
em Desenvolvimento e 
Meio Ambiente, promo-
veu em 25 de fevereiro 
um seminário para pes-
quisadores e professores 
envolvidos com as áre-
as afi ns. De acordo com 

Prodema

o professor coordenador 
do colegiado do curso Sal-
vador Trevisan, O evento 
propôs uma refl exão sobre 
a interdisciplinaridade no 
meio ambiente. Conside-
rando que os professores 
são formados em suas es-
pecialidades, o momento 

Mosaico
ascom@uesc.br

UNATI - Os cursos e atividades 
complementares acontecem de 
8 de março a 8 de julho.

 Unati
O Presidente do Con-

selho Superior de Ensino, 
Pesquisa e Extensão da 
Universidade Estadual de 
Santa Cruz, reitor Antonio 
Joaquim Bastos da Silva, 
divulgou edital de inscri-
ções para a renovação da 
composição das Câmaras 
de Graduação, de Pesqui-
sa e Pós-Graduação e de 
Extensão. A reunião do 
CONSEPE para aprova-
ção das inscrições foi re-
alizada no dia 24 de feve-
reiro de 2010, 5º andar da 
Torre Administrativa. 

 “La crisis no está sien-
do bien explicada” é o ti-
tulo da entrevista  do pro-
fessor da UESC, Arsênio 
Carmona, publicada na 
página 41 do jornal espa-
nhol La Província/Diario 
de Las Palmas. Ele é refe-
rencia mundial em Meto-
dologia do Conhecimen-
to Cientifi co. Durante 20 
anos  desempenhou ativi-
dades relacionadas à pla-
nifi cação educativa e sa-
nitária em Cuba (seu pa-
ís natal). Em Las Palmas, 
o professor Carmona par-
ticipou de um curso pro-
movido pela UNESCO.

CONSEPE

Imprensa

A Universidade Aberta da Terceira 
Idade da UESC vai disponibilizar, es-
te ano, os cursos de Informática Bási-
ca, Química da Vida, Educação Afeti-
va, Terapias Corporais, Espanhol Bási-
co, Francês Intermediário e Inglês Bási-
co. Outras atividades são as ofi cinas de 
Pintura em Tecido, Teoria Musical, Te-
clado, Canto Coral, Razão e Sensibilida-
de, Memória: Saberes e Fazeres, Borda-
do em Tecido, Pintura em Molde Vasa-
do e Flores em Emborrachado. Os cur-
sos e atividades complementares, com 
20 alunos cada, vão acontecer no perío-
do de 8 de março a 8 de julho.

ofereceu aos participan-
tes a oportunidade de re-
fl etir a importância de se 
pensar, orientar e minis-
trar aulas contextualizan-
do as suas particularida-
des a interdisciplinarida-
de inerente ao meio am-
biente.

Foto Clodoaldo Ribeiro
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O Núcleo Aprendendo Down promo-
veu, ao longo de 2009, mais de duas 

dezenas de ações extensionistas

Lazer e inclusão marcaram 
atividades Down em 2009

O Núcleo Aprendendo Down  é uma unidade vinculada à Pró-Reitoria de Extensão da UESC, 

O Núcleo Apren-
dendo Down 
encerrou as su-

as atividades, em 2009, 
com um dia de lazer na Fa-
zenda Catulé, que contou 
com a participação de por-
tadores da síndrome, pais, 
integrantes do Núcleo e 
amigos da causa Down. 
“Foram vivenciados mo-
mentos inesquecíveis, pes-
cando, fazendo trilha, cur-
tindo a natureza e, sobre-
tudo, desfrutando o direi-
to a pertencer, abençoados 
por Deus, na certeza de que 

pertencemos à grande fa-
mília humana, em que a 
diversidade é o seu grande 
valor”, disse a professora, 
médica e coordenadora do 
Núcleo, Célia Kalil.

Convidada para a aber-
tura do “Seminário Ser In-
clusão”, na cidade de Ita-
petinga, a coordenadora do 
Núcleo agradeceu o apoio 
e a participação de todos 
os envolvidos nas ações do 
Aprendendo Down, “aque-
les   que  nos impulsionam 
e fazem parte da grande fa-
mília humana, onde res-

peito e tolerância às dife-
renças  têm sido a bússola 
que norteia o caminho em 
busca da Paz e Harmonia.”

Unidade vinculada à 
Pró-Reitoria de Extensão 
da UESC, o Núcleo Apren-
dendo Down promoveu, 
ao longo de 2009, mais de 
duas dezenas de ações ex-
tensionistas, como a rea-
lizaçã0 e participação em 
seminários sobre saúde e 
inclusão, campanha de va-
cinação, integração em 
movimentos inclusivos (lo-
cais e de âmbito nacional), 

participação no Congresso 
Ibero-americano de Exten-
são, ocorrido no Uruguai, 
além da promoção de ativi-
dades artísticas envolven-
do portadores da síndro-
me. Além disso, mantém 
também atividades perma-
nentes como dança, proje-
to brincando e aprendendo 
com a diversidade, capoei-
ra, fi sioterapia, reuniões e 
discussão com os pais.

O Núcleo funciona no 
térreo do Centro Médico 
Artumiro Fontes, em Ita-
buna.

Flashes fotográfi cos feitos na Fazenda Catulé


